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RESUMO 

 

O turismo cultural tem sido parte do desenvolvimento de uma região e tem 
promovido o envolvimento das comunidades com sua história, seus atrativos e sua 
memória social. O objetivo geral dessa pesquisa é apresentar um roteiro turístico 
histórico cultural abrangendo os principais atrativos culturais de Ribeirão da Ilha, 
destacando a originalidade e sua identidade com a localidade. Tendo em vista que 
Ribeirão da Ilha em Florianópolis-SC é uma comunidade pouco explorada, certifica-
se que esse local possui grande potencial para se tornar um atrativo referencial na 
cidade, seja pelo seu conjunto arquitetônico histórico-cultural, por suas tradições e 
costumes ou por sua gastronomia baseada em frutos do mar, sendo a principal 
atração, a ostra. Para a mesma pesquisa, foram realizadas visitas na localidade, 
onde foram feitos registros fotográficos e de áudio com o objetivo de aproximar e 
incluir a comunidade local na atividade turística que será proposta, assim como 
também se teve a oportunidade de manter contato com os ribeirinhos, os nativos da 
região. Como resultado foi apresentado uma sugestão de roteiro turístico cultural 
como exemplo de que o turismo e a cultura podem ter importante papel no 
desenvolvimento sustentável de destinações turísticas e na preservação da cultura 
local.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A atividade turística é considerada uma das mais expressivas na economia 

mundial. Conforme destaca Dias (2006), o turismo é o setor da economia que mais 

cresce, superando a indústria automobilística e a petrolífera. Além disso, o autor 

também afirma que “o turismo é considerado a principal atividade econômica 
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mundial” (DIAS, 2006, p. 3). Assim, podemos afirmar que a atividade turística é 

geradora de emprego e renda, podendo ser considerada uma alternativa de 

desenvolvimento econômico e social de uma nação. Em complemento, não é 

possível enxergar o turismo afastado do contexto social. Assim, concordando com 

Beltrão (2001), afirmamos que a cultura é uma das mais fortes representações de 

um local para que se possa conquistar uma atividade turística.  

 O interesse pela cultura sempre fez parte das necessidades humanas, e no 

contexto atual vem adquirindo relevância no campo da política e da produção 

econômica, sendo utilizada como recurso possível para alavancar o 

desenvolvimento socioeconômico em diversas regiões (YÚDICE, 2004). 

         Neste cenário, se insere a potencialidade da Ilha de Santa Catarina que, 

além dos vastos atrativos naturais da paisagem litorânea, oferece uma rede de 

infraestrutura e serviços que visa atender, além da demanda local, as demandas 

turísticas. Outro potencial turístico em destaque na Ilha de Santa Catarina é seu 

patrimônio histórico-cultural. Exemplo é a presença de características dos primeiros 

habitantes da região de Açores – Portugal, em especial no Ribeirão da Ilha, 

reconhecido como importante centro cultural, diferenciado em relação a sua história 

e geografia.  

Esse tradicional bairro localiza-se ao Sul da Ilha de Santa Catarina, sendo 

considerado um dos povoados mais antigos e típicos da região, preservando parte 

da herança histórico-arquitetônica da presença açoriana em Florianópolis. Aliado a 

potencialidade turística, associada às características históricas apresentadas, o 

Ribeirão da Ilha também é conhecido na produção de ostras, com bastante 

representatividade já que detém 68.98% da produção nacional do produto. (SOUZA 

FILHO, 2003). 
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Figura 01: Ribeirão da Ilha/SC. 

 

Fonte: Google Earth. 

 

           Com isso, evidencia-se a potencialidade turística que a região oferece. 

Otimizar a experiência do turista, estimulando o olhar, provocando a curiosidade e 

levando a descobrir mais sobre o lugar e seus habitantes, seus hábitos e costumes, 

sua história e suas lendas, são ações que dinamizam o processo de atração 

turística.  

 Conforme Martín (2001) observa-se que os valores locais, a história e a 

cultura local se integram e passam a ser vias de abertura ao mundo no qual o 

turismo surge como proposta para exacerbar o desenvolvimento local. Dessa forma, 

Cuter e Baptestone (2010) dizem que as manifestações culturais servem como um 

instrumento para interpretar a comunidade, uma vez que são únicas por ser fruto 

heranças de valores, comportamentos, regras, instituições e crenças da 

comunidade, e como a busca por manter presente a memória coletiva.  Assim, para 

o público externo a preservação da identidade comunitária serve para caracterizar 

este grupo e para a comunidade interna apresentam o objetivo de manter a unidade 

sociocultural. De toda maneira, identificam-se razões para a preservação e 

manutenção das identidades e características.  
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          Neste sentido, surge a necessidade de organizar a forma de apresentar os 

atrativos, associando as características locais à expectativa do turista. Uma das 

maneiras de se fazer isso é organizando roteiros turísticos. É neste contexto que o 

presente trabalho aborda a localidade do Ribeirão da Ilha. 

        O objetivo geral da pesquisa é apresentar um roteiro turístico histórico-

cultural abrangendo os principais atrativos turísticos culturais do Ribeirão da Ilha 

destacando a originalidade e sua identidade com a localidade. Como etapas 

específicas elencam-se a necessidade de contextualizar histórico e geograficamente 

o sul da Ilha de Santa Catarina; Identificar os potenciais elementos que irão compor 

o roteiro cultural e; Definir os parâmetros técnicos de elaboração de um roteiro 

turístico. 

        É possível destacar a relevância da pesquisa uma vez que promove a 

valorização da identidade, podendo contribuir para a preservação do patrimônio e, 

consequentemente, da sustentabilidade local como uma maneira de conservação 

dos valores históricos locais, além de configurar uma alternativa econômica 

integrada por meio da organização da oferta de atrativos turísticos diferenciados.  

         

2. METODOLOGIA 

 

          A presente pesquisa caracteriza-se pela abordagem metodológica conhecida 

como pesquisa qualitativa.  Fundamentada em Dencker (1998, p. 98), este tipo de 

pesquisa “visa compreender ou interpretar processos de forma complexa e 

contextualizada e se caracteriza como um plano aberto e flexível”. 

         Para concretização do objetivo proposto, inicialmente foi realizado um estudo 

exploratório com pesquisas bibliográficas sobre turismo cultural, planejamento e 

desenvolvimento sustentável. Tais leituras se deram com intuito de embasar 

teoricamente o estudo e auxiliar a análise dos dados e da realidade encontrada. 

  Neste sentido, a análise e a validação dos resultados se deram segundo Laville 

e Dionne (1999), por emparelhamento com a discussão conceitual realizada 

anteriormente no marco teórico, e os dados encontrados na pesquisa. O uso do 

emparelhamento justifica-se, uma vez que o pesquisador buscou, a partir de uma 

abordagem teórica, compreender o fenômeno estudado. É fundamental a 
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associação entre teoria e realidade, garantindo-se a qualidade do estudo 

desenvolvido (KRIPPENDORFF, 1980; LAVILLE; DIONNE, 1999). 

O recorte espacial adotado foi o sul da Ilha de Santa Catarina. Como 

procedimentos metodológicos que buscam contemplar cada objetivo proposto e, por 

conseqüência, o objetivo principal da presente pesquisa, foram adotados: a pesquisa 

bibliográfica que contempla a contextualização histórica e geográfica do sul da ilha 

de Santa Catarina e a definição dos parâmetros técnicos de um roteiro turístico.  

         Para confirmar e complementar informações referentes à identificação dos 

potenciais elementos que compõem o roteiro turístico histórico cultural proposto pela 

investigação central da pesquisa foram realizados trabalhos de campo no sul da Ilha 

de Santa Catarina. Na ocasião desses trabalhos, foram realizados registros 

fotográficos e áudio visuais com o objetivo de aproximar e incluir a comunidade local 

da atividade turística proposta.  

Também se teve a oportunidade de manter contato com os nativos da região, 

conhecidos como ribeirinhos. Foram visitadas duas lojas de produtos típicos 

artesanais, assim como foi realizada uma visita a um dos restaurantes do Ribeirão, 

onde se teve a oportunidade de realizar entrevistas com os responsáveis, 

questionando-os sobre o local onde vivem, cultura e costumes locais, assim como 

qual seriam a opinião de cada entrevistado em relação às fazendas marinhas, o 

turismo na região do Ribeirão da Ilha e a sua relação com a comunidade. 

 

3. TURISMO CULTURAL 

 

Turismo cultural pode ser entendido como o acesso aos conhecimentos, 

costumes, manifestações culturais e também a valorização do patrimônio natural, 

herdado, construído ou em construção, além da representação de estilos de vida. 

Entretanto esse tipo de turismo vai além do conhecimento de uma nova cultura. 

Segundo BARRETO (2003, p.21): “turismo cultural seria aquele que tem como 

objetivo conhecer os bens materiais e imateriais produzidos pelo homem”. Assim 

todas as viagens de qualquer natureza seriam consideradas culturais, por que o 

turismo quando realizado é pela busca de algum tipo de conhecimento, por esse 

motivo muitos autores consideram o turismo como sendo cultural. Segundo 
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OLIVEIRA (2002), turismo cultural é aquele praticado por pessoas em busca de 

conhecimento da localidade a ser visitada. A atração cultural passa a ser o principal 

motivador da viagem. 

O entendimento do turismo fundamenta-se nas contradições das relações 

cotidianas de produção. Sobre a produção de lugares para o turismo, referenciada 

por Santos (2012) como a turistificação de lugares, o autor destaca o papel 

essencial dessa produção de lugares pelo/para uso turístico na inserção e/ou 

reaquecimento de economias em declínio ou estagnadas.  

O turismo cultural é tido como instrumento de desenvolvimento local, à medida 

que os recursos disponíveis sejam utilizados preservando a cultura local, gerando 

um turismo cultural sustentável, que, além disso, contribui para a ascensão da 

identidade da comunidade e é considerado uma das vertentes mais significativas da 

dimensão cultural de desenvolvimento. 

E de acordo com IRVING (2002) os fatores que contribuem para o turismo 

cultural são a riqueza de variantes; as interfaces que motiva; os desdobramentos 

que pode estimular; os efeitos possíveis na construção da cidadania; a valorização 

da alteridade, isto é, a compreensão da existência de outros patrimônios e ações 

culturais que, assim como os nossos, merecem igual respeito. E também pelo 

retorno econômico que propicia e, sobretudo, pelo compromisso que assume com as 

gerações futuras (IRVING, 2002, p.77). 

O turismo cultural como atividade econômica utiliza elementos sociais, 

econômicos, ambientais e principalmente culturais, que segundo SANTOS & 

ANTONINI (2003) conceituam o mesmo como um dos fenômenos mais importantes 

dos últimos tempos, pois propicia o contato entre diferentes culturas, a experiência 

de diferentes situações, e passa por diferentes ambientes, e a observação de 

diferentes paisagens. Isto possibilita a globalização da cultura. (SANTOS & 

ANTONINI, 2003, p.101). 

O turismo como atividade essencialmente espacial, produz e recria os seus 

espaços. Assim, a atividade turística justifica novos arranjos espaciais e, 

tradicionalmente, a gastronomia, a hospedagem e o consumo de lazer e de produtos 

específicos do local definem a formação de espaços para o turismo (CESAR, 2010) 
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O turismo cultural também tem representado uma das mais amplas estratégias de 

desenvolvimento sustentável. 

Mas, conforme posicionamento de Pimentel (2009) o que faz com que um 

espaço geográfico seja visto como um espaço turístico? O que torna turístico é uma 

intencionalidade, uma produção de sentido que faz com que o espaço seja vivido 

enquanto turístico. No caso específico, o presente estudo foca-se na questão 

histórico cultural do Ribeirão da Ilha como a intencionalidade provocada para que a 

produção do espaço faça sentido ao espaço turístico “construído”. 

Pensar a produção do espaço para o turismo a partir da construção do capital 

cultural pode estimular a solidariedade ao buscar ações coletivas que fortaleçam o 

uso comunitário dos recursos presentes, tendo em vista que a valorização da cultura 

local pode propiciar a autoafirmação, a identidade e melhorar as forças produtivas 

(CUTER e BAPTESTONE, 2000). 

O turismo cultural sustentável pode ser interpretado como uma estratégia que 

fortalece e melhora a economia, acentua a necessidade de preservação ambiental e 

cultural (para que as gerações futuras também desfrutem desses bens) e garante a 

melhoria da qualidade de vida dos moradores do local. Enfim, o trabalho parte do 

pressuposto de que o turismo sustentável é um fator muito importante para o 

desenvolvimento regional (BENI, 2000). 

E neste sentido, o turismo cultural tem sido parte do desenvolvimento de uma 

região/localidade e tem contribuído consideravelmente para promover o 

envolvimento das comunidades com sua história, seus atrativos culturais e sua 

memória social (LUCAS, 2003). 

Em concordância, Oliveira (2006) constatou que a questão cultural é um dos 

itens que melhor pode contribuir para a valorização das potencialidades coletivas e 

individuais, favorecendo à plena realização dos anseios comunitários tornando-se o 

melhor e mais eficaz dos vetores de desenvolvimento local, ou seja,  

 

“Uma sociedade que confia em sua dinâmica cultural é capaz de estimular o 
desenvolvimento ao fundamentar-se em uma postura cívica e solidária, na 
perspectiva de criar energias que ampliem o processo de construção e 
desenvolvimento do bem-estar coletivo (OLIVEIRA, 2006, p.56)”. 
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Por outro lado a economia tem dificuldade de mensurar e tratar a valoração da 

produção cultural, isto se deve a complexidade de bens e serviços simbólicos, em 

grande parte intangível, dificuldade que ganha destaque quando pensamos que em 

muitos locais este fator, cultura, é o núcleo da produção turística (LEMOS, 2005). 

Nesse âmbito, evidencia-se a crescente associação entre cultura e turismo. 

Enquanto prática econômica e fenômeno social, o turismo apresenta múltiplas 

possibilidades de consumo dos lugares, variando de acordo com as preferências 

intrínsecas de cada grupo de visitantes e das vivências que estes elegem como 

prioritárias durante o seu período de lazer. Em se tratando da prática turística nos 

espaços urbanos, a atividade contribui no processo de revalorização e 

potencialização do patrimônio cultural, por meio do estímulo a implantação de 

projetos e ações de revitalização que tencionam a sua incorporação à dinâmica 

contemporânea (CARVALHO; REIS; MACEDO, 2010). 

 

4.  PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

Sustentabilidade significa política e estratégia de desenvolvimento econômico, 

social e cultural contínuos sem prejuízo do ambiente (inclusive dos recursos 

naturais) e do homem (CORIOLANO; LEITÃO, 2008). 

Para tanto, a sustentabilidade não se afirma como resultado, mas sim, como 

processo de transformação social, cujo escopo universal incorpora vigor 

emancipacionista porque surge no espaço da discrepância entre as instituições 

existentes e a emergência de novas ideias (RUSSO, 2002). 

Dessa forma, o turismo cultural representa a combinação de autenticidade, 

promoção, serviços e desenvolvimento econômico local e regional, em que 

profissionais e proprietários trabalham juntos para desenvolver o turismo, visando a 

economia, mas respeitando a cultura, preservando-a. Tal atividade justifica a 

necessidade do desenvolvimento sustentável cultural, um recurso que busca, a 

diversidade e a pluralidade cultural, pela preservação do patrimônio dos recursos 

culturais, através da capacidade de autogestão das comunidades locais, 

participando das decisões (LUCAS, 2000). 
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Com o cenário apresentado, percebe-se que a participação da comunidade 

deve ser uma importante estratégia para a consolidação do turismo sustentável em 

sua relação com a paisagem cultural. Além disso, é fundamental que se tenha 

dimensão sobre a potencialidade e o alcance da atividade turística, de como ela se 

integra no tecido social da região e dinamiza sua cultura (STIGLIANO; RIBEIRO; 

CESAR, 2011).  

Promover e praticar turismo, de base sustentável, requer assim, um novo olhar 

sobre os problemas sociais, a diversidade cultural, e a dinâmica ambiental dos 

destinos, diante de uma economia globalizada e sujeita a nuances de 

imprevisibilidade, ditadas por um mercado que transcende as peculiaridades locais 

e/ou as especificidades de um destino turístico (IRVING e SANCHO, 2005). 

Neste sentido, tendo em vista todo o crescimento exponencial do setor 

turístico, Miguel e Silveira (2008) afirmam que se faz necessário, a aplicação de 

técnicas administrativas no processo de planejamento turístico que visem à 

satisfação dos consumidores e a obtenção de lucros por parte das empresas que 

oferecem produtos e serviços.  

E assim, pode-se afirmar que o planejamento é fundamentado por ações, 

projetos, estratégias e planos voltados para o futuro do qual sem a intervenção não 

se alcançaria um determinado resultado.  

E dessa forma, o processo de planejamento, a organização do espaço e o 

consequente estabelecimento de parâmetros sustentáveis passam a ser executados 

então, de acordo com as características ambientais, sociais e econômicas do local, 

num processo sistemático cujas fases impliquem no benefício da comunidade. Desta 

maneira, a gestão e o planejamento do turismo devem estar lado a lado para 

conduzir com o mínimo de conflito, a organização do território e o consequente 

impacto derivado e associado (HALL, 2001). 

É importante deixar claro que o planejamento turístico integra-se a outros 

processos de planejamento amplos, visando promover melhoria econômica, social e 

ambiental para o local, região ou país envolvido através do desenvolvimento 

adequado da atividade turística. Tal processo está baseado na pesquisa e avaliação, 

que busca otimizar o potencial de contribuição ao bem estar do ser humano e ao 
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meio ambiente, minimizando os impactos ambientais e sociais (HALL, 2001; OMT, 

2003). 

Diante disso, torna-se evidente que o turismo requer estudos específicos que 

relacionem a oferta local, a demanda e demais variáveis que possam vir a influenciar 

nessa relação e na configuração do espaço turístico determinado, designando um 

possível mercado para o produto que se pretende organizar.  

Os resultados do processo de planejamento irão depender do entorno 

econômico, social, político e administrativo, relativo ao conjunto de ações de 

intervenção sobre uma dada localidade ou situação (COOPER et al., 2001). O meio 

onde se desenvolve o processo de planejamento influencia as ações de intervenção, 

condicionando-as ao êxito ou fracasso, sendo formado pelos elementos 

condicionantes do surgimento, conteúdo, desenvolvimento e resultados do 

planejamento.  

Assim, fica clara a necessidade de estudar e identificar as especificidades 

locais para que o planejamento turístico, suas ações e resultados sejam condizentes 

às aspirações e condições do local e de sua comunidade. 

 

5.  RIBEIRÃO DA ILHA - SC 

 

Nessa etapa abordamos a história do Ribeirão da Ilha, a qual foi uma das 

primeiras comunidades do estado de Santa Catarina e a primeira de Florianópolis a 

ser habitada, no século XIX, pelos índios Carijós.  

De acordo com os historiadores, os primeiros navegadores espanhóis e 

portugueses chegaram por volta de 1506. Vinte anos mais tarde, o navegador 

Sebastião Caboto atravessou o Atlântico e veio para cá, e segundo informações, foi 

no Porto do Ribeirão que ele teria ancorado seu navio. Entre 1748 e 1756 houve a 

colonização da ilha, desembarcando cerca de seis mil casais oriundos dos Açores, 

em Portugal; Segundo autores, cerca de sessenta casais estabeleceram-se no 

Ribeirão. Os traços dessa proveniente dessa colonização ainda são bem 

preservados de forma intensa e original.  
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Figura 02: Ribeirão da Ilha. 

 

Fonte: As autoras. 

 

O Ribeirão possui como heranças culturais as tradicionais danças folclóricas, 

tais como: Boi-de-mamão, a Dança de Pau-de-Fitas, a Ratoeira e o Terno-de-Reis.  

O artesanato esta vinculado à produção da vida material, que era centrado na 

pesca, agricultura e nos afazeres domésticos. A forma mais comum do artesanato 

local é a produção de fios para tecidos, tecelagem, apetrechos para pesca, 

construção de baleeiras e canoas, brinquedos infantis, objetos de adorno, bordados 

de crivo, cestarias, artes plásticas e a tradicional renda de bilro. 

Situada na Baía Sul da Ilha de Santa Catarina, distante trinta e seis 

quilômetros do centro da cidade de Florianópolis, o Distrito do Ribeirão da Ilha 

estende-se por uma área de 51,54 km² e abrange as localidades de Alto Ribeirão, 

Tapera da Base, Freguesia do Ribeirão, Caiacangaçu, Caieira da Barra do Sul, 

Costeira do Ribeirão, Tapera, Praia de Naufragados, Barro Vermelho e Sertão do 

Peri. (CESA,2008) 

A constituição das origens da Freguesia da Nossa Senhora da Lapa do 

Ribeirão da Ilha (PEREIRA, PEREIRA e SILVA NETO; 1900) data o século XVI com 

a miscigenação entre os índios Carijós e os primeiros navegadores portugueses e 

espanhóis que desembarcaram nesta região. No entanto apenas entre 1748 e 1756 

que houve a colonização efetiva com a chegada de cerca de cinqüenta casais de 

origem açoriana e posteriormente o advento dos escravos africanos. A economia da 
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Freguesia do Ribeirão da Ilha era basicamente dedicada à agricultura através da 

produção de mandioca, milho, cana, feijão e café, processando muitos desses 

produtos em engenhos artesanais (MAMIGONIAN, 2004). Ao longo de muitos anos 

a atividade econômica não foi fundamentalmente alterada compondo basicamente 

um cenário de produção de açúcar, farinha, cachaça, entre outros.  

No entanto, as transformações ocorridas nos últimos anos demonstraram a 

necessidade de potencializar a economia da região e criar uma nova alternativa 

econômica para as famílias das comunidades pesqueiras (BARNI et al, 2003). Neste 

mesmo contexto, a ostreicultura surge em Florianópolis na década de 1970, como 

parte das políticas públicas para aumentar a renda dos pescadores e fixá-los em seu 

local de origem. Com a participação da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC) através da produção de sementes em laboratório (1982) e o incremento e 

assistência das técnicas de cultivo pela Empresa de Pesquisa Agropecuária 

Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), resultou no desenvolvimento e 

efetivação do processo de criação de ostras, e assim um aumento do número de 

produtores (MARIANO e MELODY,2003). 

 

Figura 03: Produção das Ostras. 

  

          Fonte: As autoras. 

 

Dados confirmam o desenvolvimento dessa rentável atividade econômica, no 

qual o Estado de Santa Catarina é considerado o maior produtor de moluscos do 
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Brasil. Em 2006/2007 a safra de produção de moluscos foi de 1.857.530 dúzias de 

ostras e 7.957 toneladas de mexilhões representando 95,67% de ostras e 65,04% 

dos mexilhões produzidos em Santa Catarina (KROTH, RODRIGUES, FRASSON, 

2010). Já em 2009 contabilizou-se um total de 1.792 toneladas de ostras (Figura 04) 

produzidas e comercializadas no Estado (VICENTE, 2010). 

 

Figura 04: Evolução da Produção de Ostras Comercializadas (SC/Toneladas -1991-

2009). 

 

Fonte: Vicente (2010). 

 

A espécie cultivada se refere à Ostra do Pacífico (Cassostrea gigas), onde o 

Ribeirão da Ilha é a região que tem maior número de cultivos desta ostra em 

Florianópolis. (SANTOS et al, 2007). Ou seja, esse tradicional bairro da Freguesia 

do Ribeirão da Ilha é conhecido também pela representatividade em relação à 

produção deste molusco, detendo 68,98% da produção nacional (SOUZA FILHO, 

2003).  

A potencialidade produtiva das ostras nesta localidade é relevante já que 

exerce um papel de fundamental importância para a consolidação de um processo 

de desenvolvimento econômico (KROTH, RODRIGUES, FRASSON, 2010) em 

consonância com a preservação do patrimônio histórico uma vez que a comunidade 

é considerada um dos povoados mais antigos e típicos da região. Os aspectos 

histórico-arquitetônicos referentes à presença açoriana em Florianópolis 
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potencializam o desenvolvimento da atividade turística para o local.  

Parafraseando Silveira (2002), o desenvolvimento da atividade turística está 

diretamente relacionado à prosperidade econômica. Nesse contexto, o 

desenvolvimento desse antigo povoado, reflete na necessidade de atingir a 

satisfação tanto do turista como também da comunidade local. 

 

5.1 OS ATRATIVOS TURÍSTICOS CULTURAIS E NATURAIS DO RIBEIRÃO DA 

ILHA  

  

A partir da pesquisa bibliográfica e do trabalho de campo, foi possível 

identificar os atrativos turísticos culturais e naturais da localidade do Ribeirão da Ilha. 

Vale ressaltar que tais atrativos, considerados hoje como tal, são elementos que 

compõem o cotidiano do morador e são preservados, inicialmente, por sua 

importância histórica e patrimonial relacionada à presença e uso do morador. Como 

atrativos culturais, destacam-se:  

 

Tabela 01: Atrativos Culturais – Ribeirão da Ilha 

Os casarios do centro 

histórico 

 

São característicos da arquitetura colonial portuguesa, com as casas 

geminadas e alinhadas ao mar; 

A Igreja Nossa 

Senhora da Lapa 

Foi construída em alvenaria de pedra, cal e azeite de baleia e 

inaugurada em 1806. Integra um conjunto arquitetônico preservado 

por lei municipal de 1975 junto com o cemitério, localizado aos fundos 

da igreja; 

Ecomuseu do 

Ribeirão da Ilha 

Criado em 01 de julho de 1971. Conta com objetos trazidos pelos 

açorianos entre 1747 e 1756.  

Forte Marechal Moura 

de Naufragados 

Foi construído entre 1.909 e 1.913; 

Fortaleza de Nossa 

Senhora da 

Conceição 

Está localizada na Ilha de Araçatuba, no canal da Baía Sul; 

Farol de Naufragados Foi inaugurado em 14 de Maio de 1883 na Ponta de Naufragados; 

Fonte: Elaborada pelas autoras; 
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Dentre os atrativos naturais destacados estão as principais praias e trilhas da 

região onde é possível usufruir de lazer em contato com a natureza do local, são:  

 

Tabela 02: Atrativos Naturais – Ribeirão da Ilha 

Praia do Ribeirão da Ilha 

Praia de Fora do Caiancangaçu 

Praia dos Naufragados 

Trilha de Naufragados 

Trilha do Sertão do Ribeirão á Tapera 

Trilha do Caminho do Farol 

                Fonte: Elaborada pelas autoras; 

 

5.2 A ELABORAÇÃO DE UM ROTEIRO TURÍSTICO 

  

Segundo Tavares (2002, p.14), roteiro é “um termo genérico utilizado para a 

apresentação de itinerários e programações efetuados com a finalidade de turismo.” 

Um roteiro vai além de ser apenas uma seqüência de atrativos a serem visitados, ele 

é uma importante ferramenta de leitura da realidade existente, pois deve ser 

contextualizado à situação sociocultural da localidade visitada.  

Um roteiro envolve, além do destino desejado, itens essenciais como a sua 

contextualização, tempo de percurso, trajeto, transportes utilizados, meios de 

hospedagem, estabelecimentos para alimentação, passeios, traslados, entre outros.  

É importante que um roteiro seja coeso e contemple uma visão abrangente e 

clara da realidade. Deve ser elaborado com o cuidado de ser coerente em relação à 

história a ser relatada e “ser capaz de mostrar a cultura e a alma do lugar.” 

(TAVARES, 2002, p.14). Portanto, sendo capaz de despertar o interesse à visitação 

e conhecimento do local.  

De acordo com os elementos da oferta turística local são essenciais à 

elaboração de um roteiro turístico. Tais elementos são: atrativos naturais e culturais, 

serviços turísticos e serviços públicos e a infraestrutura básica. Santos (2012) 

enfatiza que os equipamentos urbanos, de lazer e o patrimônio cultural, construídos, 

utilizados e imaginados a partir de ações sociais historicamente localizadas, são 
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incorporados aos tours realizados na cidade, devido a sua valorização cultural 

pelo/para o turismo. 

Os restaurantes do Ribeirão da Ilha concentram-se na principal rua do bairro, a 

Rodovia Baldicero Filomeno, com opções gastronômicas voltadas aos pescados e 

frutos do mar, oferecendo ostras cultivadas nas fazendas da região. Diante da 

característica marcante da produção da ostra e dos restaurantes como principais 

atrativos turísticos, somada a questão cultural e econômica que a ostra representa 

para a localidade, foi elaborado o roteiro turístico histórico cultural apresentado a 

seguir.  

Vale ressaltar que além dos atrativos apresentados como exemplo, há a 

possibilidade de se agregar ao roteiro elementos essenciais ao turismo como 

serviços de transportes e hospedagem. Além disso, a combinação e variação entre 

os atrativos apresentados diversifica a oferta possibilitando uma maior atratividade 

para o local. 

 O roteiro se inicia com a chegada prevista no Ribeirão da Ilha no turno da 

manhã. A primeira oportunidade de conhecimento e interação com o Ribeirão da Ilha 

seria uma breve caminhada de reconhecimento com visitação aos principais 

atrativos turísticos e passeio pelo casario tradicional açoriano, arquitetura 

característica do local, acompanhados de um guia de turismo.  

O final da caminhada será em uma cafeteria, na qual os turistas/visitantes terão 

a oportunidade de conhecer a história e cultura da região, por meio do relato de um 

tradicional morador da localidade. Nesse momento, o turista/visitante, além das 

informações e histórias ouvidas conhecerá os produtos típicos da gastronomia local 

bem como os artesanatos e demais souvenirs comercializados pela comunidade.  

Após, o turista será levado ao Ecomuseu do Ribeirão da Ilha. Nesse local, ele 

conhecerá a história da Ilha de Santa Catarina por meio dos objetos e da narrativa 

do modo de vida dos açorianos.  

O próximo momento da visita ao Ribeirão da Ilha será em uma fazenda 

produtora de ostras, com o propósito de visualizar todo o processo produtivo dessa 

matéria prima. Essa visita é realizada em um barco que possibilita a observação 

bem próxima do local onde as ostras são cultivadas. Neste momento é possível, 

também, realizar a degustação da ostra in natura. 
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Após a visitação a Fazenda de Ostras, o visitante/turista será levado para 

almoçar em um restaurante especializado em pescados e frutos do mar localizado à 

beira da Baía Sul, no intuito de valorizar a gastronomia local. E na parte da tarde, 

poderá fazer trilhas ecológicas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As viagens turísticas em busca de patrimônio cultural e de cultura são 

oportunidades para desenvolver itinerários culturais (GOMEZ E QUIJANO, 1991). O 

turismo e a cultura podem ter importante papel no desenvolvimento sustentável de 

destinações turísticas. Durante a realização da pesquisa foi possível observar que 

há necessidade de uma maior valorização da cultura local, principalmente pelos 

moradores das demais regiões de Florianópolis, assim como aos visitantes que 

chegam ao Ribeirão.  

Por meio deste trabalho, de livros, monografias, e principalmente pela visita ao 

Ribeirão da Ilha e com o contato com os nativos, foi possível perceber que a 

gastronomia é uma oportunidade para o desenvolvimento turístico local e, 

consequentemente, para a própria comunidade que lá reside. Isso porque 

percebemos o apoio e aceitação da comunidade à presença do turista, assim como 

dos responsáveis pelos restaurantes que ali se encontram, para uma possível 

parceria entre o privado e o público, recebendo também apoio do governo local.  

Tendo objetivo a elaboração de um roteiro histórico cultural para o Sul da Ilha 

de Santa Catarina (Florianópolis/SC), em especial para o Ribeirão da Ilha, espera-se 

que os resultados oportunizem, sobretudo, a valorização da identidade local, em 

especial, através da sensibilização da comunidade em relação ao potencial turístico. 

Em consequência, consolide o turismo na região como alternativa para gerar e/ou 

aumentar a renda da comunidade local. 

A proposta do uso turístico do patrimônio histórico gera muitas vezes a sua 

manutenção, que tem como foco a conservação da memória e da identidade de um 

povo. De acordo com Le Goff (1990) a memória é um elemento fundamental do que 

se costuma chamar de identidade, cuja busca é uma das atividades essenciais dos 

indivíduos e das sociedades de hoje. 
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 Espera-se também promover o desenvolvimento do potencial gastronômico, o 

consolidando como mais uma opção de atratividade turística para o local. Somada à 

gastronomia como principal atrativo cultural diferenciador da região, é possível 

oportunizar o desenvolvimento e aproveitamento dos demais atrativos destacados 

no trabalho como os museus e as trilhas ecológicas.  

O Ribeirão da Ilha possui potencial turístico, porém, falta receber incentivos e 

iniciativas que proporcionem a ocorrência da atividade turística preservando a 

herança histórica e cultural do local ao mesmo tempo em que beneficia o morador 

local.  

Espera-se que com o desenvolvimento de trabalhos e pesquisas que busquem 

entender a dinâmica local, assim como suas limitações e potencialidades, seja 

possível planejar e desenvolver a atividade turística na localidade, consolidando, 

assim, um segmento econômico que respeite suas características culturais e 

históricas de maneira que tal valorização e respeito sejam reconhecidos 

positivamente pela comunidade do Ribeirão da Ilha. Neste sentido, o turismo cultural 

pode contribuir no processo de revalorização e potencialização do patrimônio 

cultural, por meio do estímulo a implantação de projetos e ações de revitalização 

que tencionam a sua incorporação à dinâmica contemporânea (CARVALHO; REIS; 

MACEDO, 2010). 
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